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APRESENTAÇÃO 

A RMPC – Meio Ambiente Sustentável assinou um Acordo de Cooperação 

Financeira com a Caixa Econômica Federal que visa o financiamento do Projeto 

Recuperação de áreas degradadas da microbacia do Isidoro – Ocupação Vitória. 

O presente projeto responde a três grandes problemas que a microbacia Isidoro, 

na cidade de Belo Horizonte, vem sofrendo há várias décadas, e que são uma 

constante em muitas cidades brasileiras nomeadamente a presença de esgotos 

nos corpos hídricos, desestabilização das margens e nascentes dos córregos e 

rios e a falta de diálogo entre os sistemas de governança. Estes problemas 

teriam uma origem comum, o crescimento urbanístico desordenado e 

insustentável da cidade de Belo Horizonte. Este projeto traduz esses problemas 

na proposição de um projeto executivo em trechos de córregos desta microbacia 

congregando as ações complementares e simultâneas em três linhas de ação 

prioritárias.  

A primeira ação está relacionada à recuperação da água, (vazão, qualidade, 

assoreamento e lixo) nos córregos dessa microbacia como consequência da 

contaminação aquática oriunda do lançamento direto de esgotos domésticos 

sem tratamento.  

A segunda ação se refere à recuperação da terra (estabilidade, drenagem e 

fertilidade do solo) das margens dos córregos e nascentes desprovidas de matas 

ciliares e em processo erosivo acentuado. A recuperação das matas ciliares 

assegura o aporte de água em quantidade e qualidade para as drenagens 

naturais.  

A terceira ação está relacionada a uma melhor integração entre as comunidades 

inseridas nesta microbacia com a governança das águas e da biodiversidade. 

Esta ação irá contar com um programa de especial e educação ambiental que 

valora e integra o capital ambiental e o social, fornecendo às comunidades as 

ferramentas necessárias para que as comunidades possam elas mesmas 

intensificar ou monitorar as ações de saneamento e conservação das suas áreas 

verdes após o encerramento do projeto.  



                                                                                    
  

 

 

Pretendemos demonstrar que, cuidando das águas, do solo e da vegetação, toda 

comunidade pode melhorar e muito a qualidade de vida de seus componentes.  
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório está centrado na apresentação das atividades técnicas 

programadas para a Meta 1.2 – Planejamento das ações de 

Recuperação, licenciamento das ações recuperação e início do monitoramento 

das águas, Atividade 1.2.2 – Elaboração do Plano de Saneamento Ambiental. 

Neste documento é apresentada a caracterização geral da área, abordando os 

aspectos físicos e bióticos, e os diagnósticos setoriais do saneamento 

(abastecimento de água, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

esgotamento sanitário e drenagem urbana). Além disso, são relacionados os 

projetos existentes elaborados para requalificação da área. 
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2. OBJETIVO 

2.1 Objetivo Geral 

O objetivo geral do trabalho é recuperar as áreas degradadas da microbacia do 

Isidoro (BH-MG) – ocupação Vitória, garantindo uma melhoria na qualidade da 

água aportada aos rios, principalmente no que se refere a redução do volume de 

esgoto doméstico e de sedimentos. 

2.2 Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos são: 

• Elaborar o diagnóstico de impacto nas áreas degradadas na ocupação 

Vitória;  

• Implantar as ações de recuperação nas áreas degradas; 

• Avaliar a efetividade das ações implantadas nas áreas recuperadas. 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO 

Localizada ao extremo norte de Belo Horizonte, na divisa com o município de 

Santa Luzia, a Região do Isidora (Figura 3.1) destaca-se por sua importância 

ambiental, considerado o remanescente de vegetação mais extenso da capital 

mineira, que não é uma unidade de conservação (Senra, 2018). Além disso, é 

uma região com grande potencial hídrico, com diversas nascentes e corpos 

d’água. 

 

Figura 3.1 – Localização da Região do Isidora na região metropolitana de 

Belo Horizonte 

Fonte: PBH (2010). 

 

Com predominância de terrenos não ocupados, a região configura-se como a 

maior porção de terra não-parcelada contínua existente na Região Norte do 

município (PBH, 2010a). Com o desenvolvimento do chamado Vetor Norte, com 

a implantação da Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, a 

construção da Linha Verde, além da transformação do aeroporto de Confins em 

terminal industrial houve uma mudança do perfil da região. O Isidora, então, 

transformou-se uma área cobiçada pelo mercado imobiliário e, assim, ficou à 

mercê da ocupação irregular, sem qualquer intervenção do poder público. Assim, 

foram formadas quatro ocupações: Esperança, Vitória, Helena Greco e Rosa 

Leão, indicadas na Figura 3.2. As ocupações totalizam, aproximadamente, 1,5 

km² e abrigam cerca de 5 mil habitações com famílias em situações de extrema 
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pobreza e sem infraestrutura pública disponível e serviços na maior parte do 

território (UNOPS/ONU Habitat, 2022). 

 

Figura 3.2 – Localização das ocupações na Região do Isidoro 

Fonte: UNOPS/ONU Habitat (2022). 

 

Esta ocupação desordenada do solo impacta os cursos d’água inseridos na 

região, com a piora da qualidade da água que advém do lançamento de esgoto 

in natura, depósitos de lixo clandestinos e o assoreamento, devido a erosão 

causada por desmates e vias mal conservadas. Assim, o projeto pretende 

implantar ações de recuperação das áreas degradadas, visando melhorar a 

qualidade da água aportada aos rios, principalmente no que se refere a redução 

do volume de esgoto doméstico e de sedimentos. Objetivando resultados 

melhores com os recursos disponíveis, optou-se por reduzir a área de estudo, 

limitando-se à ocupação Vitória. Isto porque a maior sub-bacia da região do 

Isidora e com maior volume de água é a do córrego Macacos, localizada nesta 

ocupação (ver Figura 3.3). 

Vitória 

Esperança 
Helena 
Greco 

Rosa 
Leão 
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Figura 3.3 – Córrego Macacos e a ocupação Vitória 

Fonte: https://www.ifmg.edu.br/portal/noticias/projeto-do-campus-santa-luzia-para-levar-

saneamento-a-ocupacao-de-bh-e-premiado-pelo-bid/bacia_izidora-credito-leticia-santos-

e-izabella-galera-ajuste.jpg/image_view_fullscreen (acesso em junho/2022). 

 

Este produto irá apresentar as informações básicas e as condições dos serviços 

de saneamento da área de estudo. Nesta primeira versão, serão apresentados 

dados secundários de reconhecimento da área. No produto final, serão 

acrescidos os dados coletados em campo. 
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4. OCUPAÇÃO VITÓRIA 

4.1 CARACTERÍSITCAS GERAIS 

A ocupação Vitória é a maior dentre as quatro regiões, com aproximadamente 

950.000m². Grande parte do território da ocupação Vitória (cerca de 90%) está 

inserido no município de Belo Horizonte, como mostra a Figura 4.1. 

 

Figura 4.1 – Divisa dos municípios de Santa luzia e Belo Horizonte e 

localização da ocupação Vitória 

Fonte: Google Earth (acesso em junho/2022). 

 

Para acesso à ocupação, chegando pela Avenida dos Milagres, há duas rotas, 

indicadas na Figura 4.2:  

• Pela MG-20, com acesso pelo bairro Monte Azul por via em terra (rota 

azul); 

• Pela Avenida Dom Pedro I e Avenida Vitória, que se liga ao bairro 

Baronesa, em Santa Luzia (rota cinza). 

Santa Luzia 

Ocupação Vitória 

Belo Horizonte 
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Figura 4.2 – Indicação da rota de acesso à ocupação Vitória 

Fonte: Google Maps (acesso em junho/2022). 

 

Há, ainda, alguns acessos secundários ao bairro Ribeiro de Abreu (Belo 

Horizonte), feitos por meio de vias de pedestre. 

Estima-se que moram 3.500 famílias na ocupação Vitória e as pessoas vivem 

com renda mínima. A maioria das casas possuem apenas um cômodo, sem 

qualquer saneamento.  

4.1  CARACTERÍSITCAS FÍSICO-TERRITORIAIS 

4.1.1 Geologia e geomorfologia 

Conforme o Diagnóstico Técnico integrante do Programa de Proteção Ambiental 

e Melhorias Urbanas da Região Isidora (UNOPS/ONU Habitat, 2022), a 

ocupação Vitória está nos domínios do complexo gnáissico, com variações 

regionais no que tange à exposição e alteração da rocha sã e à espessura dos 

solos, característico da porção Norte do território de Belo Horizonte. 

Os topos de morro, de forma geral, apresentam solos rasos, arenosos e com 

maciço rochoso medianamente alterado e decomposto. Existem também pontos 

de afloramento natural de gnaisse, em especial, na porção norte. Nas médias 
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vertentes, os solos são igualmente rasos, em virtude da morfologia do relevo, 

com altas declividades em anfiteatros, a qual favorece a concentração do 

escoamento superficial da água e, por conseguinte, a erosão. 

Nas planícies fluviais, há formação de solos de aluvião dada a dinâmica de cheia 

e seca dos córregos, com características predominantemente arenosas em 

função do material carreado das médias e altas vertentes. 

4.1.2 Clima 

No município de Belo Horizonte há predominância do clima tropical de altitude 

tipo Cwa, segundo classificação climática de Köppen-Geiger. Esse tipo climático 

é caracterizado por duas estações bem definidas, com temperaturas amenas 

durante o ano e pela ocorrência de um inverno seco.  

As temperaturas médias ficam em torno de 20 ºC e 22 ºC, sendo a máxima de 

29 ºC no mês de fevereiro (verão) e a mínimas de 14,7 em julho (inverno). As 

chuvas se concentram no verão, entre os meses de outubro a março, sendo 

dezembro o mês de maior precipitação acumulada (358 mm) com destaque 

também para os meses de janeiro (329,1 mm) e março (198mm), que 

apresentam pluviosidade elevada. No inverno, julho apresenta a menor 

precipitação acumulada (7,9 mm). 

A umidade relativa do ar é maior em janeiro (79%) e a menor em agosto (57,8%). 

O processo de expansão urbana nas ocupações do Izidora e a substituição da 

cobertura do solo pode gerar impactos no microclima da área. Há tendência do 

aumento das temperaturas em função do adensamento construtivo, e a redução 

do sombreamento, com a supressão vegetal. Além disso, a quantidade de água 

disponível tende a reduzir, devido ao aumento da evaporação dos corpos 

hídricos. Isto acarreta a redução da umidade relativa do ar, em especial no 

período de estiagem. 
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4.1.3 Topografia  

A ocupação Vitória está em uma área com relevo sinuoso e algumas partes com 

declividade bastante elevada. A maior parte das vias veiculares estão em topos 

de morro ou em fundos de vale. 

A topografia é mais suave no entorno da Praça da Árvore - norte da ocupação. 

Na região nordeste está uma área bastante delicada, com declive acentuado e 

que possui um fundo de vale, sendo área de solo bastante irrigado e com 

vegetação presente. O noroeste e o centro da ocupação possuem o relevo com 

declividade moderada. Na porção sul, a área é entrecortada por cursos d`água 

e fundos de vale e o relevo é sinuoso, mas com declividade mais suave, se 

comparado ao restante da ocupação.  

Outra característica importante da área é a presença de uma ravina identificada 

pelo Programa de Proteção Ambiental e Melhorias Urbanas da Região Isidora 

(UNOPS/ONU Habitat, 2022), ao noroeste da ocupação (Figura 4.3). Este 

processo erosivo é popularmente chamado de “voçoroca” ou “buracão”. As 

profundidades variam em toda sua extensão de 500m, alcançando, 

aproximadamente, 30m de profundidade. A população tem utilizado este 

processo erosivo para despejo de lixo, caracterizando a área como um lixão a 

céu aberto. 
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Figura 4.3 – Localização da ravina (“voçoroca”) ao noroeste da ocupação 

Vitória  

Fonte: UNOPS/ONU Habitat (2022). 

 

4.1.4 Meio biótico 

A Mata do Isidoro é uma floresta urbana e é o mais extenso remanescente de 

vegetação do município que não é uma unidade de conservação. É uma área de 

transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado, rica em biodiversidade. De 

acordo com Senra (2018), há predomínio de vegetação herbácea, decorrente do 

pastoreio de gado, e manchas de vegetação com porte arbóreo, concentrando 

maior densidade e espécies mais altas ao longo dos cursos d’água, 

características da Mata Atlântica. Em alguns pontos, predomina a vegetação 

arbustiva, exibindo características de cerrado. 

Em relação à fauna, a autora menciona o relato da presença de animais como: 

andorinhas, morcegos, urubus, pardais, lavadeiras, anus-pretos e brancos, 

colibris, pombos-do-mato, saracuras, seriemas, jacus, micos, tatus, teiús, 

cobras, gambás e raposas, além de centenas de insetos. São espécies que se 

especializaram em áreas abertas, utilizando grandes extensões de área para 



                                                                                    
  

18 

 

deslocamento e cumprimento das funções ecológicas, e em áreas fechadas, 

utilizando menor porção de área e podendo recorrer às matas ciliares para suas 

migrações, assim como espécies indiferentes, que habitam também as 

extensões urbanizadas. 

4.2  AGRICULTURA URBANA  

A agricultura urbana serve, por um lado, como alternativa de soberania alimentar 

e de economia doméstica e, por outro, como alternativa de armazenamento de 

alimentos vivos. Como a ocupação sofre com a intermitência de energia elétrica, 

em determinadas áreas, o uso de eletrodomésticos como geladeiras pode ficar 

limitado, o que, por conseguinte, impede o armazenamento de alimentos 

perecíveis. 

Com isso, há diversos quintais produtivos individualizados na ocupação Vitória, 

com destaque para a porção sul, principalmente devido a maior presença de 

cursos d’água. Além disso, há duas grandes hortas comunitárias, uma a norte e 

outra a sul, que são referências para a comunidade. 

Cita-se, também, o projeto Territórios Sustentáveis da Subsecretaria de 

Segurança Alimentar e Nutricional da PBH (SUSAN/PBH) cujo objetivo é o 

fomento da agroecologia por meio da assistência técnica e da realização de 

eventos para a comunidade. 

 

4.3 CARACTERÍSITCAS URBANÍSTICAS 

4.3.1 Histórico do processo de ocupação 

De acordo com o Diagnóstico Técnico integrante do Programa de Proteção 

Ambiental e Melhorias Urbanas da Região Isidora (UNOPS/ONU Habitat, 2022), 

a ocupação Vitória teve início no ano de 2013, de forma tímida, com poucas 

edificações construídas e aproveitamento de estradas vicinais existentes. A 

partir do ano de 2014, a ocupação realmente se consolidou, com a construção 

de edificações na área, em maior concentração, na porção norte da ocupação, 

na divisa com o município de Santa Luzia, que configura o entorno da atual Praça 
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da Árvore. As estradas vicinais já existentes deram espaço às futuras vias da 

ocupação e novas vias também foram abertas. 

Em 2015, o crescimento da ocupação continua de forma acelerada, com 

expansão para a região sul e ocupação da Área de Preservação Permanente 

(APP) do córrego dos Macacos, na região central. 

A região leste só passou a ser ocupada de forma expressiva a partir de 2018, já 

que é uma região com alta declividade e áreas de drenagem das águas.  

Nos anos seguintes, há um maior adensamento das regiões já consolidadas. 

Porém, em 2021, ocorre avanço sobre áreas mais frágeis ambientalmente 

(porção leste) e o crescimento no sul da ocupação. 

4.3.2 Zoneamento urbano 

A ocupação Vitória é classificada como Área Especial de Interesse Social 2 

(AEIS-2), conforme a Figura 4.4 que mostra o zoneamento urbano definido pelo 

Plano Diretor do Município de Belo Horizonte (Lei Municipal n° 11.181/2019). 

 

Figura 4.4 – Zoneamento urbano de Belo Horizonte  

Fonte: UNOPS/ONU Habitat (2022). 

 

Este zoneamento é regulamento da seguinte maneira:  
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“Art. 103 - São classificadas como áreas especiais de 

interesse social - Aeis - aquelas, edificadas ou não, 

destinadas à implantação de programas e 

empreendimentos de interesse social, com predominância 

do uso habitacional, conforme diretrizes da PMH.  

(...)  

Art. 107 - São classificadas como Aeis-2 as porções do 

território municipal nas quais estejam presentes 

loteamentos passíveis de regularização fundiária nos 

termos da legislação federal, ocupados, 

predominantemente, por população de baixa renda 

enquadrada nos critérios de atendimento da PMH. “ 

4.3.3 Quadras e moradias 

As características da ocupação se assemelham a um planejamento feito a partir 

de uma planta de origem. É possível verificar quadras bem delimitadas na maior 

parte da ocupação, assim como uma regularidade no traçado dos lotes, 

especialmente em áreas mais adensadas. 

Alguns elementos limitam a ocupação de toda a área, principalmente devido a 

barreiras físicas, que são: 

• A “voçoroca”, localizada a noroeste da ocupação, 

• A presença de cursos d`água e nascentes, 

• O Areal, área assim denominada por se tratar de um terreno bastante 

arenoso; 

• Regiões de relevo mais declivoso, que concentram áreas verdes. 

Outro fator marcante na ocupação é a centralidade da Praça da Árvore, 

caracterizada por uma maior densidade construtiva. A parte sul, por sua vez, 

apresenta áreas com muitos lotes vagos dispersos, lotes muito extensos e 

manchas de áreas desocupadas. Verifica-se a ocupação em vários trechos de 

APP. 
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O padrão construtivo predominante das edificações é baixo e precário, muitas 

sem um sistema construtivo estrutural adequado. Nas áreas de maior declive, as 

edificações são construídas, em geral, após a realização de cortes verticais nas 

encostas. Algumas casas foram construídas abaixo do greide da via.  

Predomina-se o uso residencial com um ou dois pavimentos. As edificações de 

comércios e serviços são encontradas apenas em poucos locais, a saber: 

• na Praça da Árvore e entorno, 

• na Rua Aroeira e na Rua Diamantina com Rua Flor de Minas, 

• na Avenida dos Milagres.  

4.3.4 Sistema viário 

A ocupação Vitória dispõe de um sistema viário consolidado, embora não 

pavimentado e com algumas vias bastante precárias devido à falta de drenagem. 

Há vias ou trechos de vias inacessíveis para veículos em função das altas 

declividades e de processos erosivos. Como não há infraestrutura de drenagem, 

se observa a formação de sulcos nas ruas, em maior ou menor grau, 

configurando risco de queda e acidentes para transeuntes e não sendo possível 

a circulação de veículos.  

Além disso, há vias que interferem em APPs, brejos e cursos d’água. 

São vias importantes para circulação na ocupação as ruas Aroeira, Vitória, das 

Mangueiras, Universal, Jacarandá, Diamantina, dos Cristais, Pará de Minas e 

Avenida dos Milagres.  

4.4 HIDROGRAFIA 

A ocupação Vitória está localizada na sub-bacia do córrego dos Macacos (código 

4140900), integrante da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Isidoro, como mostra a 

Figura 4.5. 
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Figura 4.5 – Sub-bacia do córrego Macacos  

Fonte: UNOPS/ONU Habitat (2022). 

 

A Bacia Hidrográfica do Ribeirão Isidoro possui área de drenagem total em torno 

de 55,6 km² e abarca por volta de 20% do território de Belo Horizonte. Ela é 

delimitada geograficamente pela área de influência dos afluentes dos córregos 

do Nado e Córrego do Vilarinho, os quais formam o córrego do Isidoro, tendo 

seu exutório localizado na margem esquerda do Ribeirão Onça, na MG-20, 

próximo ao Conjunto Ribeiro de Abreu. Localizada na margem esquerda do 

Ribeirão Onça, a sub-bacia do Isidoro possui mais de 60 córregos e centenas de 

nascentes, muitas áreas verdes de grande extensão, como a Área de Diretrizes 

Especiais de Interesse Ambiental da Izidora (ADE Izidora), mas sob a ameaça 

da degradação em função, principalmente, dos processos de ocupação irregular, 

associado à deficiência de saneamento básico (CBH Velhas, 2018).  
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De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Belo 

Horizonte, a sub-bacia do córrego dos Macacos possui um dos piores índices de 

saneamento ambiental, com Índice de Salubridade Ambiental (ISA) de 0,458. 

Assim, ela foi considerada como ação prioritária para a aplicação de recursos 

financeiros em infraestrutura e serviços de saneamento. 

O Córrego dos Macacos encontra-se em leito natural em sua totalidade. Há 

ocupações em algumas APPs e todos os cursos d’água da ocupação Vitória 

encontram-se atualmente assoreados, principalmente nos trechos de 

cruzamento com o sistema viário implantado pela população local (UNOPS/ONU 

Habitat, 2022). Inclusive, ocorrem inundações frequentes nestes trechos, 

causando transtorno a população nos períodos de chuva, principalmente devido 

à limitação de acesso. Além disso, há intensos processos de formação de 

sedimentos e assoreamento na região conhecida como “Areal”. 
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5. DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Em toda a ocupação Vitória não foi encontrada qualquer tipo de infraestrutura 

urbana básica implantada (redes de água, esgoto e drenagem). As edificações 

têm acesso a água e energia a partir de ligações clandestinas, sendo comum a 

intermitência nos sistemas. Os esgotos gerados nos domicílios são lançados in 

natura nos cursos d’água ou dispostos em fossas rudimentares. 

Como a ocupação Vitória dispõe de ruas, lotes e setores extensos e distantes 

uns dos outros, há dificuldade de autoconstrução das redes de água 

(fornecimento e intermitência), esgoto e energia, aliada à vulnerabilidade 

socioeconômica de seus moradores. 

Para minimizar problemas decorrentes da falta de infraestrutura de 

pavimentação e drenagem no local, os moradores realizaram algumas 

intervenções, conforme identificado pelo Diagnóstico Técnico integrante do 

Programa de Proteção Ambiental e Melhorias Urbanas da Região Isidora 

(UNOPS/ONU Habitat, 2022). Foram implantadas canaletas de drenagem para 

escoamento das águas pluviais próximo à Praça da Árvore, em rua localizada no 

município de Santa Luzia, e na rua Orquídeas Amarelas. Também foi implantada 

uma manilha de drenagem em trecho onde o curso d’água atravessa o sistema 

viário na Avenida Jacarandá, próximo à rua Santa Maria. Como obra de caráter 

emergencial, a CREURB implantou um bueiro na rua Sabedoria e outro na 

avenida Jacarandá, devido a ocorrência de inundações constantes. 

Não há sistema de coleta de resíduos sólidos e varrição pública. 
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6. PROGRAMAS E PROJETOS EXISTENTES 

Por se tratar de uma área carente e com grande interesse ambiental, há alguns 

programas e projetos sendo desenvolvidos para a área. 

Um deles é o “Programa de Redução de Riscos de Inundações e Melhorias 

Urbanas na Bacia do Ribeirão Isidoro”, desenvolvido pela Prefeitura de Belo 

Horizonte, que visa a implantação de medidas de macrodrenagem com vistas a 

mitigar os eventos de alagamentos e inundações e desenvolver projetos e obras 

para eliminar e/ou mitigar situações de impacto ambiental, de precariedade e 

risco geológico nesta bacia hidrográfica. Também é prevista a urbanização nos 

assentamentos de interesse social na região do Isidora. 

Outro projeto elaborado no ano de 2020 é o “Projeto Básico de Esgotamento 

Sanitário para a ocupação Isidora - Vitória, desenvolvido pela Engesolo 

Engenharia para a Copasa. Segundo o PMSB este projeto será implantado até 

o ano de 2023. 

Em janeiro de 2021, a Prefeitura de Belo Horizonte (PBH), o Escritório das 

Nações Unidas de Serviços para Projetos (UNOPS) e a Agência Brasileira de 

Cooperação (ABC) do Ministério das Relações Exteriores (MRE) assinaram o 

“Projeto Urbanização Sustentável da Região da Izidora em Belo Horizonte”. Um 

dos resultados esperados é o “Plano de Urbanização Sustentável da Izidora”, 

que integra o “Programa de Proteção Ambiental e Melhorias Urbanas na Região 

da Izidora (PRO-IZIDORA)”, implementado pela PBH e desenvolvido pelo 

Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (ONU-Habitat), 

em parceria com o UNOPS e apoio de órgãos da prefeitura, como a Secretaria 

Municipal de Política Urbana (SMPU) e a Companhia Urbanizadora e de 

Habitação de Belo Horizonte (Urbel). 

Dentre as diversas atividades previstas, podemos citar o cadastro 

socioeconômico das famílias, a existência de um Centro de Referência Urbana 

(CREURB) para escuta das demandas da comunidade, vistorias e obras locais 

de contenção para minimizar situações de risco, obras de manutenção e 
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melhorias do sistema viário, implantação de hortas comunitárias, controle de 

novas construções, principalmente em áreas consideradas de risco.  

O objetivo é permitir que a população de Izidora tenha acesso seguro e 

sustentável à infraestrutura comunitária e à moradia acessível, desenvolvendo 

planos estratégicos e de ação em Izidora, com intuito de promover a 

prosperidade e o desenvolvimento sustentável da cidade, com respeito à 

qualidade ambiental e ao bem-estar humano. Busca, também, fortalecer as 

ações estratégicas das políticas públicas que visam melhorar as condições 

comunitárias através da governança, gestão e planejamento urbano.  
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